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  Dedico este livro a cada um que viveu ou ainda vive em busca da disseminação do respeito, da empatia e do amor na luta contra o preconceito.
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  RECOMEÇO



  “A saúde é a vida no silêncio dos órgãos”. Esta bela definição de René Leriche (1879-1955) é precisa em dois pontos: a saúde é um processo, não um estado; é também uma experiência, não apenas um conjunto de mecanismos objetivos funcionando de forma adequada. Ter saúde é experimentar a vida simplesmente fluindo, sem fazer exigências à consciência. A doença, inversamente, é tudo aquilo que perturba o exercício normal da vida, impondo (mesmo que inicialmente de forma imperceptível) restrições, obstáculos e limites a esse exercício; é, sobretudo, aquilo que produz o pathos, o sofrimento.


  Retomando e explorando o alcance dessa definição, Georges Canguilhem (1904-1995) sugeriu que, ao contrário do que imagina o senso comum, a relação entre saúde e doença não é de oposição pura e simples. Saúde e doença não se excluem, porque ter saúde não é deixar de adoecer; ao contrário, é poder adoecer e dar a volta por cima. Ter saúde é ser normativo, ou seja, é ser capaz de enfrentar as injunções impostas ao funcionamento do organismo e retomar, na medida do possível, a potência – e a fruição – da vida.


  Desta perspectiva, a medicina é uma prática humana, baseada em ciências, cujo objetivo fundamental é o de sustentar, ampliar ou recuperar a experiência normativa dos indivíduos que a procuram. Por isso mesmo, implica sempre, inevitavelmente, duas dimensões, dois vetores essenciais, inextrincáveis: o conhecimento e o cuidado, as ciências da vida e a arte da existência.


  O que há de mais precioso neste livro de Marcia Rachid é a maneira como ela leva o leitor a uma compreensão profunda dessas ideias – não por um exercício conceitual ou retórico, mas pela possibilidade de adentrar na intimidade do que foi e vem sendo a sua experiência com pessoas atingidas pelo HIV. Em seus relatos, essas ideias ganham carne, complexidade, densidade humana, e a prática médica revela sua melhor face: a aposta na vida.


  Poucos acontecimentos desafiaram tão profundamente a medicina e a sociedade no século XX quanto o terremoto provocado pelo surgimento da epidemia associada ao HIV. Um verdadeiro tsunami de pânico, incompreensão, desespero, preconceito e exclusão, que invadiu não só o tecido social, mas o próprio universo médico. As histórias contadas por Marcia descrevem como foi viver, ao longo de mais de 30 anos, o impacto e os desdobramentos desse processo. Mas, sobretudo, transmitem a convicção de que a solidariedade, a mobilização contra o estigma e o conhecimento médico compromissado com a vida podem sempre transformar o que parece uma sentença definitiva numa oportunidade de recomeço.


  Benilton Bezerra Jr. é médico psicanalista
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  CONTAMINAÇÃO PELA VIDA



  Marcia Rachid é a cara vitoriosa da aids no Brasil. Referência nacional no combate aos efeitos da epidemia mundial surgida na década de 1980, essa médica logo se contaminou pela vida quando se deparou com o HIV nos consultórios e hospitais onde atua há mais de 30 anos na cidade do Rio de Janeiro, com reconhecida obstinação para valorizar a vida.


  Sem se intimidar com os efeitos do HIV na fase inicial da epidemia de aids, potencializados pelos preconceitos suscitados por doença associada ao prazer do sexo, Marcia desde sempre foi à luta, driblando infecções e rejeições para salvar a vida de pacientes, muitos deles jovens, no auge da existência.


  “Sentença de vida” traz o relato cativante desta luta que ainda não chegou ao fim pela ignorância e pela injustiça social. Porque, se ainda não há cura, já há tratamento eficaz para paralisar o HIV, embora os medicamentos nem sempre estejam acessíveis aos que mais precisam.


  Este livro é escrito por uma médica. Mas inexiste na narrativa a frieza racional dos prontuários e dos diagnósticos. A combinação de emoção e informação é o coquetel aplicado por ela na redação dos textos. Cada um explicita seu amor ao ofício exercitado com paixão.


  Marcia muitas vezes viu a cara da morte nos leitos de pacientes sem diagnóstico ou tratamento adequado. Mas a cara da morte estava viva e assim continuou em muitos casos. Por outro lado, há vários relatos em que houve recuperação da saúde após um estágio crítico, em que tudo já parecia perdido. Menos para esta médica incansável na luta pela vida.


  Não, nem sempre Marcia conseguiu evitar o óbito dos pacientes na devastadora fase inicial da epidemia, nos anos 1980 e na primeira metade da década de 1990. Até porque a decisiva combinação de diferentes antirretrovirais, popularmente conhecida como “coquetel”, surgiu somente em 1996. Mas não há derrotas em nenhum caso narrado neste livro. Todos foram guerreiros, todos lutaram pela vida e, quando desanimaram, Marcia lutou por eles até que recobrassem o ânimo.


  Seu relato quebra o estereótipo do médico frio, insensível, impessoal. Cada paciente desta médica é tratado como um ser individual, um ser humano a quem ela se apega, por quem torce, de quem vira amiga em alguns casos, compartilhando tanto lembranças quanto idas a shows. Lágrimas e risos brotam de sua cumplicidade com os pacientes.


  “Sentença de vida” é um livro impregnado dessa humanidade, o que favorece a leitura dos textos mais informativos em que Marcia discorre sobre questões relativas ao tratamento da aids. Até esses textos são saborosos, porque a médica tem o dom da escrita.


  Em essência, Marcia Rachid apresenta um ensaio sobre a valorização da vida nas páginas apaixonantes que vêm a seguir. Se o leitor ainda não apresenta a carga vital ideal, a melhor receita são estas histórias contaminadas pela vida. O efeito benéfico será devastador ao fim da leitura.


  Mauro Ferreira é jornalista


  Quando morrer, que a morte me seja leve, mas não me vou deixar matar pelos preconceitos. Estes matam em vida, de morte civil, a pior morte.


  Herbert Daniel


  Talvez a proximidade da morte seja necessária para que se tenha a indispensável liberdade de abordar o assunto.


  Carl G. Jung


  PENSANDO AQUI NO MEU CANTO



  Qual seria a definição de vida? Talvez uma balança que equilibre dor e prazer. Perder e ganhar. Viver e morrer. Sequer sei o propósito do que experimentamos.


  A desejada profissão foi alcançada com gratificações. Por outro lado, foram incontáveis as mortes que presenciei ainda tão jovem – e sem ter recebido ensinamentos que me protegessem da dor ou impedissem as lágrimas.


  Muito ficou pelo caminho, inclusive o casamento, precocemente desfeito naquela fase tão ímpar no início da carreira. Lamentar não mudaria.


  Acreditei (e ainda acredito) na possibilidade de transformar essa longa história de medo repleta de estigmas.


  Uma carta que recebi em 1978 dizia: “Você gira em torno do seu mundo cheio de curiosidades, um mundo que ainda está se descobrindo. Viva, lute, caminhe firme e se faça presente por aqueles que a rodeiam. Suba degraus infinitos. Seja um tudo dentro de muito nada que existe”.


  Sem perceber fui seguindo assim. Acostumei a andar sozinha em diversas fases, com minha família, alguns amigos e os parceiros nessa luta incansável.


  Em dezembro de 1982, comemorei minha formatura numa daquelas festas tradicionais e não imaginava como seria toda essa jornada.


  Foram muitas situações, cada uma com sua especificidade. Muito afeto envolvido. Muito choro também. Chorei de tristeza e de alegria. Emoções tão fortes que quase chego a sentir cada uma delas quando fico pensando, aqui no meu canto, ou quando relato fatos ocorridos com tantas pessoas que entraram e ficaram na minha vida.


  ABRINDO A PORTA



  Ao entrar naquela sala à esquerda, nossos olhares se cruzaram. Aguardava de pé. Talvez a ansiedade não lhe permitisse sentar. Ouviu um barulho no corredor, virou o rosto e nos vimos pela primeira vez.


  Após a longa conversa e exame físico cuidadoso, não tive dúvida de que apresentava infecções oportunistas (resultam da imunidade baixa). Febre, gânglios, perda de peso e outras manifestações clínicas. O teste que detecta anticorpos para o HIV, o Vírus da Imunodeficiência Humana, era sabidamente reagente (positivo), pois o fizera fora do país.


  Estávamos em dezembro de 1986. Vieram os resultados dos exames e, como pensara, confirmaram tuberculose ganglionar.


  A sintonia inicial foi fundamental para os próximos passos. Adorava contar histórias. Relatava detalhes de suas viagens.


  Os sintomas regrediram. A febre não demorou a reaparecer, acusando outra infecção.


  Sem mais nem menos, perguntou se meu passaporte estava válido e ficou parado me fitando quando respondi que nunca tinha tirado um. Insistiu no assunto e falou que haveria uma conferência em Washington e que eu deveria ir. Dessa vez, fui eu que olhei sem entender.


  Ele repetia que conferência internacional era diferente. Eu não sabia o que pretendia com a insistência. Ficou sério e acrescentou:


  – Vou morrer e nada pode ser feito. A conferência será um presente para você nunca desistir dessa luta.


  Conseguiu me convencer. Era grande sua experiência com viagens e organizaria tudo.


  Piorava velozmente, e falei sobre o que me angustiava. Como viajaria vendo seu estado clínico? Ouvi a resposta:


  – Vou esperar você voltar.


  Era maio de 1987 quando me vi embarcando para o desconhecido.
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